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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	 Terminologia botânico/dendrológica.



	 Técnicas de coleta e herborização de material botânico.



	 As principais famílias botânicas com representantes arbóreos.



	 As principais espécies arbóreas do sul do Brasil, nativas e exóticas
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	JUSTIFICATIVAS

	O reconhecimento de árvores, sua área de distribuição, importância e eventuais usos, são informações fundamentais para a tomada de decisões em grande parte das atividades do profissional florestal. A utilização da terminologia adequada, assim como o domínio de procedimentos de descrição, coleta e herborização, constituem, portanto, ferramentas necessárias ao técnico, assim como o aceeso às informações disponíveis na bibliografia e em herbários. 
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